CAMPANHA DE QUEBRA DE MALDIÇÕES
Sexta-Feira, 20 de Março de 2.009.

21º DIA – QUEBRA DA MALDIÇÃO DAS PRAGAS – CENSO
1 Crônicas 21:1

1 Então, Satanás se levantou contra Israel e incitou a Davi a levantar o censo de Israel.
2 Samuel 24:25

25 Edificou ali Davi ao SENHOR um altar e apresentou holocaustos e ofertas pacíficas. Assim, o SENHOR se tornou favorável para com a terra, e a praga cessou de sobre Israel.
A PRAGA LEVA A MORTE
· Segundo o dicionário, praga significa maldição, calamidade, catástrofe, coisa importuna e abundância de coisas prejudiciais. O terno praga no hebraico significa destruição.
· A Palavra mostra que a praga é fruto do pecado do homem. O pecado acontece quando o homem se aliança com satanás fazendo a sua vontade. Satanás não pode liberar uma praga sozinho. O diabo precisa do homem para realizar a sua obra. A praga só pode ser liberada quando o homem entra em concordância com o inimigo.
· A Bíblia é muito clara, Davi foi incitado por satanás para realizar aquilo que não era a vontade de Deus. Satanás é um espírito oportunista. É assim que o inimigo atua – o diabo leva o ungido a quebrar a sua aliança para que ele entre em condenação diante de Deus.

· O Apóstolo nos ministrou na Ceia de Oficiais que existem duas formas de uma pessoa ser levada a Deus que são o favor e o juízo. O favor é quando o homem está 100% afinado com a vontade e o plano de Deus. E o juízo é quando através da praga, que é a vontade permissiva do Senhor, o homem é levado à presença de Deus.
· A praga vem:

- Da rebeldia – Números 11:1, 33 e 34;

- Da murmuração – Números 16:41 e 46-50;

- Da prostituição – Números 25:1;
- Do espírito de loucura (espírito de Saul e de Nabal) – 2 Samuel 24:10.

· A praga era um alerta de Deus. A praga sempre estava ligada a ganância e aos desejos incontrolados que levam ao homem a afastar-se de Deus e viver a conseqüência das suas atitudes. E a falta de arrependimento mantém a malignidade solta.
PARA NÓS QUEBRARMOS A MALDIÇÃO DAS PRAGAS É NECESSÁRIO:
1º SER ZELOSO.
Números 25:6-9 e 11
6 Eis que um homem dos filhos de Israel veio e trouxe a seus irmãos uma midianita perante os olhos de Moisés e de toda a congregação dos filhos de Israel, enquanto eles choravam diante da tenda da congregação. 7 Vendo isso Finéias, filho de Eleazar, o filho de Arão, o sacerdote, levantou-se do meio da congregação, e, pegando uma lança, 8 foi após o homem israelita até ao interior da tenda, e os atravessou, ao homem israelita e à mulher, a ambos pelo ventre; então, a praga cessou de sobre os filhos de Israel. 9 Os que morreram da praga foram vinte e quatro mil. 11 Finéias, filho de Eleazar, filho de Arão, o sacerdote, desviou a minha ira de sobre os filhos de Israel, pois estava animado com o meu zelo entre eles; de sorte que, no meu zelo, não consumi os filhos de Israel.
· Deus se manifesta no zelo e se agrada do homem zeloso. A obra de Deus se faz nos detalhes. A diferença entre o zeloso e o leviano é a maneira com que eles tratam os detalhes.

· Deus disse que Finéias estava animado com o Seu zelo. Receber este zelo significa receber a transmissão do sentimento de Deus. Sentir aquilo que o Senhor sente.

· Aqueles que se alimentaram da praga morreram. A praga gera o roubo da promessa. Devo ser zeloso para não ser roubado da promessa.
· O que cortou a praga foi a lança. A lança é a Palavra (Efésios 6:17). O zelo com a Palavra nos dá anticorpos com relação à praga.

2º TOMAR A POSIÇÃO QUE NOS CUSTA.
2 Samuel 24:24

24 Porém o rei disse a Araúna: Não, mas eu to comprarei pelo devido preço, porque não oferecerei ao SENHOR, meu Deus, holocaustos que não me custem nada. Assim, Davi comprou a eira e pelos bois pagou cinqüenta siclos de prata.
· A oferta estanca a praga. A praga é oriunda do pecado.
· Davi estabeleceu uma lei e um princípio espiritual – Não oferecer ao Senhor o que não me custa. Enquanto estamos sacrificando não tem praga.
· Davi não queria oferecer algo dado, mas conquistado. 
· A religiosidade ensinou as pessoas a entregar o pior a Deus. A cultura religiosa ensinou aos homens a darem esmolas a Deus ao invés de darem ofertas de alianças que expressem o seu real envolvimento com as coisas do Senhor.
· Não posso dar ao Senhor resto que tenho, nem a esmola que o diabo quer.
· O Apóstolo nos ensinou que aliança se faz através da oferta. Sem oferta não tem aliança.
· Um preço de sangue estanca a praga.
3º IR AO ALTAR PARA INTERAGIR COM O MUNDO ESPIRITUAL.

1 Crônicas 21:26 e 27

26 Edificou ali um altar ao SENHOR, ofereceu nele holocaustos e sacrifícios pacíficos e invocou o SENHOR, o qual lhe respondeu com fogo do céu sobre o altar do holocausto. 27 O SENHOR deu ordem ao Anjo, e ele meteu a sua espada na bainha.
· A praga é um sinal de distanciamento do altar. A nossa cura está no altar.
· Quando Davi edificou o altar, Deus respondeu. A nossa resposta está no altar.
· Restaurar o altar é restaurar a comunhão. O elo de ligação com a unção é a vida santificada no altar. A comunhão nos protege da praga.
· Assim que desceu fogo no altar, o anjo guardou a espada. Ir ao altar move o mundo espiritual. Somente no altar podemos interferir e mudar situações.
QUANDO NÓS QUEBRAMOS A MALDIÇÃO DAS PRAGAS:
1º RECEBEMOS O FAVOR DE DEUS.
· A preocupação de Davi era saber com quantas pessoas ele poderia contar na guerra. Precisa nascer em nós uma preocupação não com aquilo que temos, mas se o favor de Deus está em nós.

· Sem o favor de Deus não temos nada, pois até aquilo que achamos que temos nos é tirado. Com o favor de Deus temos tudo, porque até o que nós não possuímos, o Senhor nos acrescenta. O favor de Deus é melhor do que qualquer outra coisa que possamos ter na vida.

2º A MALDIÇÃO SE TRANSFORMA EM BÊNÇÃO.
2 Crônicas 3:1

1 Começou Salomão a edificar a Casa do SENHOR em Jerusalém, no monte Moriá, onde o SENHOR aparecera a Davi, seu pai, lugar que Davi tinha designado na eira de Ornã, o jebuseu.
· A oferta que cessou a praga também foi a oferta que comprou o terreno do templo. Deus transforma erros em livramentos.

3º COMEÇA UM NOVO TEMPO.
· Quando a praga cessa o ambiente espiritual é transformado.

FINAL:

Salmo 91:10

10 Nenhum mal te sucederá, praga nenhuma chegará à tua tenda.
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